
Convenção Coletiva de Trabalho 2011 foi 
assinada, no final de maio, pelo Sindicato 
dos Estabelecimentos de Ensino (Sine-
pe/RS) e pelo Sindicato dos Professores 
(Sinpro/RS), após aprovação pela assem-

bleia geral dos professores, no dia 14 de maio, da 
proposta para Acordo. O documento garante o re-
ajuste salarial de 7,36% e a manutenção das demais 
cláusulas da CCT 2010, que, complementarmente 
à legislação trabalhista, regula a remuneração e as 
condições de trabalho dos mais de 30 mil professo-
res dos estabelecimentos privados em todos os níveis 

(Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino 
Médio, Educação de Jovens e Adultos, Educação 
Profissional, Educação Superior e de cursos livres), 
em todo o estado do Rio Grande do Sul. 

O reajuste salarial de 7,36% é parcelado: 
6,36% em março, integralizando 7% em maio e 
7,36% em janeiro de 2012. O Sinpro/RS disponi-
bilizará, neste mês, a íntegra do documento no site 
(www.sinprors.org.br).

“A CCT 2011 manteve todo o patrimônio de 
direitos constituídos pelas cláusulas sociais, repôs a 
inflação e acrescenta 1% de aumento real aos salários 

de toda a categoria”, comemora o professor Marcos 
Fuhr, diretor do Sinpro/RS. “É o resultado da mais 
longa negociação com o Sinepe/RS dos últimos 
anos, marcada por um lado pela forte resistência da 
comissão patronal de negociação e, por outro lado, 
manifestações públicas do Sinpro/RS na defesa dos 
direitos dos professores e do aumento real de salá-
rios”.

Nos dois meses e meio de negociações (março, 
abril e maio) foram realizadas caminhadas, carreatas, 
mobilização junto às instituições de ensino e uma 
ampla campanha de mídia. “Esta campanha tam-

bém teve o mérito de alertar a sociedade para a 
realidade dos professores do ensino privado”, des-
taca Fuhr. Ele afirma que a luta por valorização 
salarial vai continuar.
BALANÇO PATRIMONIAL – A assembleia 
do dia 14 de maio também aprovou o Balanço 
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NAP – O Núcleo de Apoio ao Professor 
Contra a Violência – NAP, do Sinpro/RS, 
promove o Encontro de Professor com o 
tema Assédio Moral do Ambiente Escolar, dia 3 
de junho, às 19h, na sede estadual do Sindi-
cato (Av. João Pessoa, 919), em Porto Alegre. 
A atividade contará com a presença do dr. 
Rubens Fernando Clamer dos Santos Júnior, 
representante da Associação dos Magistrados 
da Justiça do Trabalho da IV Região – Ama-
tra, do dr. Eduardo Mendes Ribeiro, da Asso-
ciação Psicanalítica de Porto Alegre –Appoa 
e dra. Márcia Medeiros, do Ministério Públi-
co do Trabalho –  MPT. O evento é aberto 
a todos os interessados no assunto. Inscrições 
pelo telefone: (51) 4009-2990. 

Pedagogia Social – Ocorre de 
19 a 21 de outubro de 2011 o III Congresso 
Ibero-americano de Pedagogia Social, no 
campus da Ulbra, em Canoas, numa parceria 
entre a Universidade e a Sociedade Ibero-
americana de Pedagogia Social – SIPS. 
Sob o tema A pedagogia social no diálogo 
educação popular-educação social, o Congresso 
e XXIV Seminário Interuniversitário de 
Pedagogia Social, que ocorre paralelamente, 
contarão com contribuições nos âmbitos 
acadêmicos, comunitários, culturais e 
políticos, com convidados internacionais. 
Desconto de 20% para sócios do Sinpro/
RS. Inscrições e informações: www.ulbra.br/
congressopedagogiasocial 2011
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Proposta para Acordo foi aprovada em assembleia geral  realizada no dia 14 de maio, em Porto Alegre

Documento garante o reajuste salarial de 7,36% e a manutenção de todas as  cláusulas sociais

Os professores da Uergs rejeitaram, em as-
sembleia no dia 20 de maio, a proposta do governo 
do estado para a renovação do Acordo Coletivo de 
Trabalho e enviaram contraproposta à Secretaria 
de Administração do estado no dia 31 de maio. O 
documento reivindica a reposição dos índices infla-
cionários pendentes (3,61% e 6,36%), retroativos  a 
março de 2011, e   adicional por tempo de serviço 
de 5% a cada quatro anos de trabalho na Uergs, in-
dependente da modalidade de contratação (efetiva 
ou emergencial). “Os professores registraram junto 
aos negociadores que, dado o quadro dramático vi-
vido, não avançar implicará a avaliação da possibi-
lidade de paralisar as atividades na Uergs”, afirma 
Amarildo Cenci, diretor do Sinpro/RS. 
Plano de Carreira – Os representantes 

do governo também apresentaram contraproposta 
do Plano de Carreira Docente para o início das ne-
gociações. “O documento não atende as necessida-
des imediatas dos professores como, por exemplo, 
a criação do regime de dedicação exclusiva, a pro-
gressão por titulação e a adequação salarial”, desta-
ca Cenci. “Não implementar um Plano de Carreira 
que valorize o professor e o técnico  administrativo 
significará a decretação do fim da Uergs, pois sina-
lizará o desinteresse do governo na existência e con-
solidação desse projeto estratégico para o desenvol-
vimento do nosso estado. Os professores lutarão 
com todas as energias para que a proposta aprovada 
nas instâncias democráticas seja a base do Plano”, 
ressalva Cenci. Os professores irão propor emendas 
ao texto do governo.

UERGS
Proposta do governo é rejeitada

NOTAS

Patrimonial 2010 do Sinpro/RS.N


